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		 Centrais cobram do governo apoio �à agenda dos trabalhadores  Os temas da agenda da classe trabalhadora voltaram �à mesa

de negocia�ç�ão com o governo federal na �última quinta-feira (8), quando representantes das centrais sindicais e os deputados

Assis Melo (PCdoB-RS), Francisco Chagas (PT-SP), Vicente C�ândido (PT-SP) e Amauri Teixeira (PT-BA) foram recebidos em

audi�ência pelo ministro de Rela�ç�ões Institucionais, Ricardo Berzoini, que tamb�ém �é oriundo do movimento sindical.Berzoini

assumiu o compromisso de levar os temas para os demais ministros que est�ão �à frente das tratativas com os trabalhadores. Os

dirigentes sindicais da CUT, CTB, UGT, Nova Central, CSB e do Dieese e DIAP, ao lado dos parlamentares, pediram di�álogo

permanente com o governo na constru�ç�ão de uma pauta positiva que traga conquistas e a amplia�ç�ão de direitos para os

trabalhadores. Os l�íderes entregaram uma pauta de reivindica�ç�ões condensada com 80 itens.Assis destacou ter conversado esta

semana com o presidente da C�âmara, deputado Henrique Alves (PMDB-RN), que informou ao comunista a possibilidade de entrar

em pauta a vota�ç�ão do projeto sobre a igualdade de g�ênero no trabalho na pr�óxima semana.Berzoini assumiu o compromisso de

debater os temas com os ministros Gilberto Carvalho, da Secretaria-Geral da Presid�ência da Rep�ública, e Manoel Dias, do

Minist�ério do Trabalho, que est�ão �à frente da articula�ç�ão pol�ítica do governo Dilma Rousseff nas tratativas com os

movimentos sindicais. Berzoini afirmou que conhece muitas das mat�érias e levaria a sua opini�ão ao n�úcleo do governo.O ministro

prop�ôs marcar uma reuni�ão, para a pr�óxima semana, com Carvalho e Manoel Dias, enquanto os parlamentares assumiram o

compromisso de voltar a se reunir com Henrique Alves tamb�ém na pr�óxima semana para debater a constru�ç�ão de uma pauta

de vota�ç�ão positiva para a classe trabalhadora.  Pauta dos trabalhadores Entre os temas, destacam a corre�ç�ão justa da tabela

de Imposto Renda (IR), vota�ç�ão do projeto que estabelece igualdade entre homens e mulheres nas rela�ç�ões de trabalho,

redu�ç�ão da jornada de trabalho para 40 horas semanais, fim do fator previdenci�ário e regulamenta�ç�ão do trabalho

dom�éstico.Tamb�ém faz parte da pauta dos trabalhadores, a libera�ç�ão remunerada dos servidores p�úblicos para exercerem a

atividade sindical, com direito �à negocia�ç�ão coletiva, e a ratifica�ç�ão das conven�ç�ões 151, que trata da negocia�ç�ão

coletiva e direito de greve no servi�ço p�úblico, e 158, que versa sobre a demiss�ão imotivada, da Organiza�ç�ão Internacional do

Trabalho (OIT).Os sindicalistas e parlamentares pediram ainda apoio do Planalto na rejei�ç�ão do projeto de lei que trata da

terceiriza�ç�ão. (Fonte: Portal Vermelho)  

 IBGE aponta que infla�ç�ão perde for�ça e fica em 0,67% em abril  O �Índice de Pre�ços ao Consumidor Amplo (IPCA),

medido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estat�ística (IBGE), ficou em 0,67% em abril. O �índice registrou queda com

rela�ç�ão ao m�ês anterior, quando atingiu 0,92%. O IPCA acumula no ano varia�ç�ão de 2,86%. Nos �últimos 12 meses, a taxa

�é de 6,28%, dentro do teto da meta de infla�ç�ão do Banco Central, que �é de 6,5%.Os principais respons�áveis pela

desacelera�ç�ão no ritmo de crescimento do IPCA de mar�ço para abril foram os grupos alimenta�ç�ão e bebidas (que caiu de

1,92% em mar�ço para 1,19% em abril  � 0,73 ponto percentual de queda entre um per�íodo e outro); e transporte (de 1,38% para

0,32% - menos 1,32 ponto percentual).Ainda assim, segundo o IBGE, o grupo dos alimentos continuou apresentando n�ão s�ó a

mais elevada varia�ç�ão (1,19%) como o maior impacto no m�ês (0,30 ponto percentual).No grupo dos transportes, que subiu 0,32%

em abril contra os 1,38% em mar�ço, o IBGE destacou a a queda de 1,87% nas tarifas a�éreas j�á que haviam apresentado alta de

26,49% no m�ês anterior. Al�ém disso,  �tanto combust�íveis quanto �ônibus e autom�óveis subiram menos �.O IBGE destacou
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tamb�ém a queda no pre�ço do etanol (de 4,17% em mar�ço para 0,59% em abril) influenciando tamb�ém a queda nos pre�ços

da gasolina (de 0,67% para 0,43%).Vale ressaltar, ainda, que, al�ém da queda nos pre�ços dos alimentos e dos transportes, mais

tr�ês dos nove grupos de produtos e servi�ços pesquisados mostraram redu�ç�ão na taxa de crescimento de mar�ço para abril,

com destaque para Despesas Pessoais (de 0,79% para 0,31%), com queda de 0,02% nos servi�ços de manicure e

desacelera�ç�ão em outros itens como empregado dom�éstico (de 1,28% para 0,58%) e cabeleireiro (de 0,79% para 0,03%).Do

lado dos quatro grupos que apresentaram varia�ç�ões superiores a mar�ço, Sa�úde e Cuidados Pessoais desponta com 1,01%

ante 0,43% em decorr�ência do aumento nos pre�ços dos rem�édios, cuja alta ficou em 1,84%, levando a um impacto de 0,06 ponto

percentual no IPCA de abril, o maior no m�ês. (Fonte: Jornal do Brasil, com Ag�ência Brasil)  

 Brasil vai ter 141 milh�ões de eleitores aptos a votar em outubro  O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro

Marco Aur�élio Mello, anunciou nesta sexta-feira (9) que houve crescimento de 4,43% no n�úmero de eleitores aptos a votar nas

elei�ç�ões de outubro. De acordo com balan�ço parcial divulgado pelo ministro, o pleito deste ano contar�á com 141,8 milh�ões de

eleitores. Em 2010, foram 135,8 milh�ões, o que representa aumento de 6 milh�ões de eleitores.Os dados revelam ainda que foi

superada a meta de cadastramento de eleitores pela biometria. Os dados revelam ainda que foi superada a meta de cadastramento

de eleitores pela biometria. Os dados revelam ainda que foi superada a meta de cadastramento de eleitores pela biometria. As

informa�ç�ões foram divulgadas ap�ós o fim do prazo para regulariza�ç�ão do t�ítulo de eleitor, na �última quarta-feira (7). O

balan�ço final ser�á conclu�ído at�é o dia 21 de julho.Os n�úmeros tamb�ém mostram aumento de mais de 600% no n�úmero de

solicita�ç�ões de pessoas com defici�ência para votar em se�ç�ões especiais. De 1�º de janeiro a 7 de maio, 1,04 milh�ões de

eleitores fizeram o pedido na Justi�ça Eleitoral. Nas elei�ç�ões de 2010, o n�úmero chegou a 148 mil. De acordo com o

levantamento, houve diminui�ç�ão de 47,32% no n�úmero de eleitores que pediram transfer�ência de domic�ílio eleitoral. Neste

ano, foram 1,13 milh�ão de transfer�ências efetivadas, contra 2,13 milh�ões no pleito passado.A Justi�ça Eleitoral tamb�ém

superou em 6,28% a meta de cadastrar 22 milh�ões de eleitores por meio da biometria. At�é o dia 7 de maio, foram realizados 23,3

milh�ões de cadastros. Na elei�ç�ão passada, a biometria foi usada para a identifica�ç�ão de 1,1 milh�ão.O ministro Marco

Aur�élio destacou tamb�ém como expressivo o n�úmero de solicita�ç�ões de deficientes ou pessoas com mobilidade reduzida

para votar em se�ç�ões especiais. O n�úmero saltou de 148.102 eleitores em 2010 para 1.047.263. Ou seja, um incremento de

707,12%.O ministro Marco Aur�élio aproveitou a oportunidade para fazer um apelo ao comparecimento de todos os eleitores �às

urnas, e contra as campanhas pela absten�ç�ão ou pelo voto em branco. �O voto n�ão �é um valor isolado, pois resulta na

escolha do representante de cada um. A sociedade n�ão �é v�ítima, considerados os maus pol�íticas. Ela �é autora, pois �é ela

que escolhe os seus representantes �, afirmou Marco Aur�élio.O primeiro turno das elei�ç�ões ser�á no dia 5 de outubro. (Fonte:

Jornal do Brasil) 
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